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INTRODUÇÃO 


Se fizéssemos uma viagem por regiões desconhecidas para nós, certamente não embarcaríamos em uma aventura, aconteça o que acontecer. Consultaríamos todos os documentos que pudessem nos fornecer detalhes sobre as características étnicas das populações que teríamos que abordar, o clima e seus riscos, as estradas e outros meios de comunicação, a flora e fauna dos territórios que teríamos que atravessar; em uma palavra, tentaríamos elaborar um itinerário detalhado, assegurando-nos de que não haja perigos e obstáculos, e nos preparando para seguir adiante bem preparados, bem armados.


Através do caminho da vida, através das várias tentativas que ele implica, os nossos educadores permitiram-nos discernir o caminho certo, empurraram-nos para a acção, orientaram-nos para o sucesso? Quantas tentativas incertas, quantos erros poderiam ter sido evitados! Quantos desapontamentos poderiam ter-nos poupado! Mas a sua tarefa oficial limitava-se à afirmação de algumas regras cívicas e de algumas exortações vagas.


É por isso que os livros sobre a arte do sucesso são tão bem recebidos. Durante um quarto de século ou mais, algumas dúzias foram improvisadas, a maioria delas vindas da América ou da Alemanha, as outras escritas por compiladores, cinzeladores de frases ou místicos.


Gostaríamos de ter conseguido compor o manual que nos teria ajudado se o tivéssemos aberto e lido aos dezesseis anos; um manual que nos teria preparado para compreender, para empreender, para agir. Nós aderimos a um único mestre: a experiência. Estávamos preocupados apenas com uma coisa: clareza.


Nosso objetivo é ser útil a todos aqueles que nos lêem e, para isso, impor à sua atenção os princípios mais essenciais que regem a vida. Por isso, não hesitamos em repetir alguns deles em vários aspectos para que actuem como uma sugestão salutar.


Que cada leitor lucre com este livro: é isto que temos em vista, o melhor possível.


Paris, Fevereiro de 1931


O AUTOR




Capítulo I
SUCESSO,
SORTE E ESFORÇO PESSOAL


1. UM OLHAR SOBRE A LITERATURA OFERECIDA AOS QUE PROCURAM TER SUCESSO. 2. A NOSSA CONCEPÇÃO. 3. O QUE É "SUCESSO"? 4. O QUE DETERMINA O SUCESSO? 5. CONSIDERAÇÕES SOBRE A SORTE. 6. DESTINO E FATALIDADE 7. O QUE QUALQUER UM PODE CERTAMENTE ALCANÇAR.



1. Um olhar sobre a literatura oferecida aos que procuram ter sucesso.


A maioria dos leitores de obras sobre o sucesso são jovens insatisfeitos com o futuro que têm reservado para eles, ou homens que procuram dicas para ajudá-los a mudar o curso de suas vidas e, mais particularmente, seus recursos materiais.


Cinco tipos de livros são oferecidos um ao outro.


Alguns afirmam divulgar a fórmula para acumular grandes fortunas, explicando como os Rockefellers, o Pierpont-Morgan, agiram para criar vastos negócios e ganhar milhões apenas com os recursos das suas competências e mão-de-obra. Se o autor destaca a falta de dinheiro original desses poderosos realizadores, omite que, na ausência de capital financeiro, eles foram, no entanto, dotados da ganância, lucidez e energia que caracterizam os campeões da luta pela vida. O autor também se cala sobre as circunstâncias às quais a iniciativa destas personagens devia a sua extraordinária fecundidade.


O leitor, que desta forma se esconde de dois dos três elementos do problema, só pode ter uma ideia inexacta do mesmo.


Depois temos uma série de volumes feitos com tesouras a partir das biografias de homens ilustres. Epictetus, Demóstenes, Lincoln, Napoleão aparecem na mesma página, vez após vez, como uma contribuição edificante. Algumas dezenas de celebridades se sucedem até o final, com uma contínua justaposição entre seus aforismos e afirmações e as anedotas e comentários do escritor.


Seria necessária uma estranha faculdade de abstracção para obter algumas noções claras e coordenadas de tudo isto.


Em terceiro lugar, excelentes tratados de higiene física e moral têm sido publicados nos últimos anos, com títulos que evocam o sucesso, cuja implementação favorece certamente o bem-estar interior, as imunidades orgânicas e os mecanismos cerebrais. Não esqueçamos, porém, que embora o equilíbrio psicofísico facilite tudo, e em particular o sucesso, não é suficiente estar bem e comportar-se bem para ter sucesso. Não faltam exemplos de homens vigorosos e robustos cujas vidas se encontram em situações precárias, nem de homens bastante doentes que prosperam. Alguns não sabem como utilizar os seus recursos vitais, outros sabem como utilizar os seus.


Há também muitos trabalhos que apresentam o estudo das ciências psíquicas experimentais como um meio de se poupar das restrições normais de aplicação e de trabalho pela aquisição de poderes sobrenaturais. Agora, se é verdade que meios de acção excepcionais podem ser derivados destas ciências, isso só é possível à custa de esforços igualmente excepcionais. A sua aplicação prática exige, antes de mais nada, um carácter firme e resoluto, não podendo, por isso, colmatar as deficiências de actividade.


Finalmente, existem os chamados manuais de 'iniciação'. Eles diferem dos anteriores pelo fato de que fazem a realização e o sucesso de um indivíduo depender da adesão a alguma doutrina engenhosamente derivada de concepções metafísicas da Índia ou do antigo Egito. Tais sistemas, que consistem, como qualquer sistema filosófico, de pressupostos questionáveis, afirmam, segundo os seus propagandistas, representar certezas que seria impiedoso não admitir. Que a assimilação de tais interpretações pode contribuir para a cultura, mesmo para a elevação de espíritos abertos a sutilezas especulativas, é certo, mas elas inspiram um devaneio mais doce do que a ação positiva.


Todos esses livros têm o seu lado bom: fazem pensar; predispõem o espírito à idéia de que, se o homem sabe fazer um esforço deliberado em toda a sua capacidade, mesmo aquele menos favorecido pelo destino pode mudar o seu destino; assim estimulam, em grande medida, a iniciativa e a energia. Mas eles falam muito exclusivamente para a imaginação. Para lê-los, tudo parece igualmente fácil para todos e tudo parece depender de uma concepção otimista e idealista. Sugerem, se não afirmar realmente, a possibilidade do leitor alcançar o equivalente ao que foi alcançado pelas espécies de super-humanos que é instado a imitar, se não igualar, como se o leitor fosse dotado de predisposições equivalentes às suas e estivesse, além disso, nas mesmas circunstâncias. Em suma, tais livros distorcem, aos olhos daqueles que assimilam o seu conteúdo, o verdadeiro aspecto da realidade. Eles escondem a necessidade freqüente de luta intensa, a extensão e a importância das dificuldades. Na verdade, a maioria de nós só seria capaz de ter sucesso de uma forma apreciável depois de um esforço laborioso e contínuo de anos.



2. A nossa concepção.


Sem dúvida alguém achará este tratado mais positivo. Não foge ao problema da fortuna; leva-a em conta, ao mesmo tempo em que mostra o que a vontade pode fazer quando trazida de volta às suas próprias faculdades. Dizer que tudo depende da sorte é levar as pessoas ao caminho das decepções mais desanimadoras. Dizer que tudo depende das circunstâncias é autorizá-los a absterem-se de melhorar e de utilizar os meios que possuem.


A experiência nos ensina que a iniciativa pessoal, a cautela, a firmeza e a aplicação, que são todos os aspectos do esforço, são determinantes eficazes, cuja intensidade e constância sempre modificam, em grande medida, o que os processos internos e externos espontâneos tendem a gerar.


Nós indicamos acima a necessidade de se aplicar com esforço e tenacidade. Insistimos nisto, porque é preciso acrescentar que desta forma se desenvolve a acuidade mental e a energia e se adquire destreza. Para aqueles que hoje lutam para adquirir conhecimentos relativamente simples, basta persistir para adquirir gradualmente a elasticidade intelectual necessária para a livre assimilação de problemas complexos. Quase todos acham difícil produzir, mas a tenacidade ganha gradualmente a capacidade de trabalhar e dominar. Aquele que a partir de agora aplica à sua tarefa diária uma atenção atenta e cuidadosa, visando realizá-la impecavelmente, rápida e completamente, começará a ter sucesso a partir de então, pois seus meios de realização começarão imediatamente a se fortalecer. A atratividade do trabalho e sua remuneração material são de pouca importância; o que importa é a oportunidade que uma necessidade mais ou menos incômoda oferece para exercer, e conseqüentemente aumentar, as faculdades subjetivas, daí as possibilidades daquele que realiza uma determinada tarefa.


Através da tenacidade, luta e ação incansável, cada pessoa pode elevar a fasquia das suas próprias possibilidades até o nível de dificuldade representado por certas tarefas que ainda são inatingíveis para ele.


Aqueles que desejam ser bem sucedidos devem, portanto, antes de mais nada, visar o alargamento dos seus poderes de realização. O nosso objectivo no presente trabalho será precisamente o de permitir a cada um tirar das suas próprias aptidões a mais ampla gama possível de resultados. Esta medida, que sempre traz vantagens consideráveis, não pode ser a mesma para todos. A aquisição de um grau de capacidade indispensável à realização de grandes ambições exige não só um trabalho incessante, mas também predisposições pouco comuns. Com algumas raras exceções, aqueles que contam antecipadamente com a possibilidade de chegar ao cume se perdem e quase sempre se preocupam sem lucro. Por outro lado, o homem que é despretensioso, mas decidido a agir com prudência, a não deixar nada voluntariamente ao acaso, a desenvolver ao máximo a qualidade e o desempenho de suas faculdades, obterá o máximo compatível com a base destas últimas e com as circunstâncias em que se encontra, ou se encontrará a si mesmo.


Como o limite extremo do possível é diferente para todos e só pode ser conhecido através da experiência, ninguém saberia exatamente qual é o seu. É por isso que não queremos comprometer ninguém a imaginá-lo com antecedência sob a forma de horizontes demasiado brilhantes e demasiado distantes. Como já dissemos e repetimos, a primeira condição a preencher para ter sucesso é a de atribuir a si mesmo um objetivo geral e um objetivo imediato, o que constitui uma etapa para o primeiro. Nós não falharemos nesta afirmação. Mas que o objetivo final seja a excelência no caminho escolhido e o objetivo imediato seja o conjunto de resultados que certamente são acessíveis de onde estamos.


As mentes mais bem organizadas nunca procederam de outra forma. Será que Napoleão, entre os dezoito e os vinte e cinco anos, talvez já se veja coroado Imperador? O Foch, na mesma idade, estava a pensar em tornar-se Marshal? De modo algum. Ambos pretendiam, tal como indicámos anteriormente, destacar-se no caminho que tinham escolhido para si próprios: a carreira de armas. Ao mesmo tempo, sem perder de vista esse ideal, ambos orientaram seus pensamentos e atividades, dia após dia, para o objetivo mais imediato.


O que é verdade para esses ilustres guerreiros é igualmente verdade para a maioria, não apenas para os grandes homens de todos os campos, mas também para todos os homens feitos por si mesmos.


M. Andrew Carnegie aconselha os jovens a cultivar as mais altas ambições dentro de si mesmos. "Sejam reis nos vossos sonhos", ele aconselha-os. Nós não somos da mesma opinião. Em nossa opinião, é melhor abster-se de sonhar e agir, sem estabelecer limites definidos, com o objetivo de ampliar indefinidamente o alcance das próprias capacidades e assim garantir vantagens cada vez maiores.


A chama do entusiasmo, facilmente despertada nos adolescentes por representações de grandes perspectivas, arde soberbamente, mas logo se extingue. O nosso objectivo é inspirar neles tanto o empenho intenso, atento e constante do qual deriva o mérito, como a vontade de proceder com prudência e confiança. As ambições de cada um crescerão por si mesmas à medida que as suas próprias possibilidades se desenvolverem.



3. O que é "sucesso"?


Propomos definir o sucesso como o resultado normal de um processo determinado em parte por certas inclinações individuais e em parte por certas táticas. Mas deve ser notado que este resultado pode ser favorecido ou prejudicado pelo destino. Isto explica alguns sucessos acidentais e alguns fracassos que ocorreram apesar da rectidão mais irrepreensível. Devemos prever sem medo tal eventualidade, o que também mostra como é necessário estarmos prontos para repetir cada tentativa.


No seu sentido mais amplo, a palavra "sucesso" refere-se a realizações completas, tais como o curso bem sucedido de uma carreira ou o desempenho completo de uma empresa. Tais resultados têm necessariamente origem na convergência de uma série de sucessos parciais, que podem incluir:





1)








 êxitos de realização;





2)








 êxitos pessoais;





3)








 êxitos da sorte.


Chamamos de "sucesso de realização" aquilo que resulta da atividade das capacidades de realização, por exemplo, a conclusão bem sucedida de uma tarefa material ou intelectual definida.


Por "sucesso pessoal" entendemos o efeito produzido por uma boa impressão ou por uma certa influência cativante.


Finalmente, chamamos de "sucesso por sorte" aquilo que se deve ou às facilidades naturais ou aos dons, ou ao favorecimento de circunstâncias afortunadas.


Não são os mais comuns, digamos até os mais medíocres entre nós, capazes de certas conquistas e sucessos pessoais? Será que nem todos já conseguiram vários de cada espécie? Bem, ao preço de um esforço devidamente dirigido, é certo que todos podem aumentar o número e a importância dos seus sucessos.


A capacidade de realização, por exemplo, é baseada na atenção voluntária, que se desenvolve se for exercida com assiduidade. Uma vez que esta capacidade se tenha tornado forte o suficiente para se concentrar longa e activamente em qualquer tarefa ou ordem de ideias, a clareza de compreensão, a certeza de julgamento e o poder de trabalho também são reforçados. Muitas conquistas, uma vez inacessíveis, tornam-se então possíveis, depois mais fáceis e mais fáceis. _


Da mesma forma, ao cultivar vários atributos como tato, clareza de fala, autoconfiança, etc., adquire-se gradualmente o hábito de impressionar favoravelmente quase todos aqueles com quem se entra em contato. Assim, o sucesso pessoal é combinado com o sucesso de realização.


Quanto ao sucesso da fortuna, a feliz oportunidade, não contemos nada com ela; isto, afinal, não impedirá que ela aconteça, se necessário. Se, no entanto, nos deve ser recusado, que não nos tire nem um minuto do nosso tempo, nem o mínimo de energia que por vezes somos tentados a sacrificar ao invocá-lo. Em suma, tenhamos cuidado com os efeitos depressivos de qualquer adversidade, determinados a considerá-los como acidentes esperados, aos quais devemos opor-nos calmamente às medidas apropriadas.



4. O que determina o sucesso?


Predisposições ou presentes naturais, ou facilitações directas, esforço voluntário e, finalmente, contingências favoráveis, ou facilitações externas, constituem os três elementos dos quais o sucesso pode ser obtido.


Na prática, a sua função é sempre mais ou menos interdependente.


Assim:





- —








 Cada conquista, por menor que seja, requer ao mesmo tempo um grande esforço e um condicionamento psicofísico de certa qualidade. O homem fortemente organizado, que constitui uma facilitação directa, consegue com facilidade onde outro conseguiria com dificuldade. Mas o primeiro pode falhar por ser descuidado, enquanto o segundo será bem sucedido por perseverar com tenacidade.





- —








 O  sucesso pessoal é fácil para aqueles cujo rosto harmonioso, estatura imponente, forma clarade expressão, voz agradável cativa imediatamente a todos; mas a fineza psicológica, o tato e o senso de conveniência contribuem muito para isso e podem até ser suficientes. Agora tais atributos são adquiridos pela observação cuidadosa, reflexão e prática.





- —








 O sucesso da fortuna, para além das predisposições ou da oportunidade que a tornam acessível e fácil, requer um mínimo de iniciativa, tanto para fazer uso da primeira como para lucrar com a segunda. No caso extremo em que um homem é abençoado com uma fortuna sem o menor esforço de sua parte, será ele capaz de mantê-la e, se assim for, fará uso dela de forma lucrativa se ceder à sua impulsividade? Certamente que não. A menos que ele seja criterioso, ele vai perder a sua confiança, e a menos que ele saiba como regular sua conduta, ele vai se entregar a todo tipo de excessos desordenados.


Resumindo, as predisposições e dons naturais, por um lado, e as contingências favoráveis, por outro, tornam possível, favorecem ou aumentam o sucesso do esforço voluntário.



5. Considerações de sorte


Examinaremos em pormenor no CapítuloII as diferentes manifestações de duas formas particulares de sorte. A partir de agora, podemos observar que uma ou várias destas formas particulares parecem ser indispensáveis para a obtenção de grandes sucessos. Sem golpes de sorte, o esforço pode produzir resultados consideráveis, mas não produzir, por exemplo, grande fama ou riqueza.


É inegável que as instalações, sejam constitucionais ou externas, estão muito desigualmente distribuídas: a uns em excesso, a outros em defeito. Para um homem, as oportunidades favoráveis serão limitadas, no decorrer de sua vida, a dois ou três, mas serão ocasiões importantes; para outro, o destino será pródigo, com vantagens muito modestas, sem nunca lhe conceder uma, por menor que seja. Basicamente, para quase todos os homens, o factor sorte só intervém de forma insignificante, ou seja, a maioria de nós tem de contar apenas com o esforço pessoal, sem sobrestimar a sua importância.


Isto não parece encorajador. Na verdade, qualquer encorajamento criado com o favorecimento de ilusões que se dissolvem na primeira colisão com a realidade, constitui uma desvantagem, porque nada prejudica tão profundamente a energia combativa como a decepção repetida. A fonte mais segura de combatividade reside num positivismo lúcido. Assim, mesmo que se considere carente de dons brilhantes, isto é, de facilitação interior, mesmo que nenhuma oportunidade jamais deva favorecê-lo, o homem que está disposto a confiar apenas em sua própria atividade e a buscar certezas exclusivamente, terá muito mais êxito do que poderia se baseasse suas esperanças em agradáveis fantasias.


Ao exercer suas possibilidades espontâneas de sucesso com toda a atenção e energia de que ele é capaz no momento, ele as desenvolverá pouco a pouco. Por um lado, ele se tornará capaz de satisfazer realizações cada vez mais numerosas e mais importantes; por outro, sua capacidade de alcançar sucessos pessoais se tornará cada vez mais estabelecida ano após ano. Se é verdade que poucos de nós são capazes de aspirar à grandeza e à riqueza, também é verdade que quase todos aqueles cujos atributos não estão fora da norma podem esperar um nível apreciável de riqueza, segurança e liberdade, com a certeza de alcançá-la. Atingir este nível já é um sucesso cujo desenvolvimento pode então continuar, etapa por etapa. Quanto mais dura for a luta, mais fortemente as energias da psique individual terão solidificado e endurecido.
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